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Este n. º foi vlsad3 pela Corni~são de Cen­

sora de Viana do Castelo. 
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l.Deseanço semanal 
NOTA OFICIOSA 

A Camar,,. Municipal do 
Concelho de Espozende autori­
sa que os estabêlecimentos co­
merciaes se conservem abertos 
nos proximos domingos, 24 e 
3 1 do corrente. 

O Vice-Prêsidente da Comissão A­
dministrativa. · 

Xavirr Viana 

-----· .. ·-----, 

Garotada 
Quando nó~' no nosso 

ultimo numer u, publicamos 
o al'tigo com o' mesmo titn­
tulo qne esta epigrara, mal 
sabíamos que a Camara, 
na sua sessà•• de ·11 do cor­
rente, a'prová11a uma postu­
ra, prohibindu toda e qual-' 
quer qualidade de jogos, 
nas ruas, praças e largos 
·d' esta ' linda vila, bern~ co~ 
mo a cprreria da garotáda, 
com ai~éos de fe1To, ou ma· 
{leir~ pelas'ruas, amea(~an­
'do as éanelas do proximu. 
' Prohibiu lambem a es~ 
taôiá de garotos nos mes­
inos 1ôcaes e maécou .. P,arà 
éàmpo de jogos,a parte ater· 
rada; . dá Doca, entre o 
Caes'!f e Cima e o de Baixq. 
/ -' ·Me'didas estas acerta.: 
das e que Jl)ostram qmu1-
lo se empenha a Cáma­
i·a peló bem estar dos mu~ 
nicipes e pela limpesa e socc­
go das ruas e praças. Era 
!íldecente,o actualestadu de 
coisas e vaiuos a ver se, 
realmente,s.eyeprimem taes 
abusos. A Camara pediu ao 
s1-. 1 Cop1!i~'dante da G. Re­
publicana, o seu valioso au­
xili0 e elle prometeu gue 
empt!egaria · -0~ seus 'e§for­
ço~, para gue isto entre nos 
eixos. Pt·eci§O é que o~ em­
pregatlos, zelqdores d:~ nos· 
sa Cama1·~~. woslt·cm mais 
ell.i<larlo e vonbde, 110 cmn-

f. 

' 
primento elos Sc'US de\•eres. 
Tomos nofodo que ptiuco 
caso fasem da polícia da:-: 
ruas; pal'ece qne o . que 
mais policiam, é a ch·~gaua 
'do fim do mez, para re1?01Je-

1 A Pascoa na . 
j HAVANEZA 

! remas massas. Bum é que 
! a Camara os faça entrar uos 
j eixos e os obrigue a hauiLar 
!' cá na vila, pois rn1o é com· 
1

11

[ ~rehensivel que os encar· 

1 AMENDOAS, REBUÇADOS 

1 m): J_:ONS · • i 
j 

1 
regados do policiamento da 

i vila, n'ela não teuhari1 as 1, 

1 suas moradas. Com .corte­
sa, .é,um caso que só se dá 
aqui, pois noutrn terra tal 
mio se poderia dar. Sem o­
brigar todos a· cuin prir os 
seus deveres, sem qirn elles r 

se compenetrem que os tem 1 

de cumprir e não se .. fiem l . 
em ~mpenhos de A ou B, ! 
nada foz a Carnara; será 1

11 tempo e trabalho perdi1lo. 
Pois rena será:. poi· isso ! 
que ela se tem e fo'1"çado pa- ! 
ra qúe. a vila se ~llin e é êrn - 1 

nelese, e se não séí·~griil1it!, ! 

severamente,. e sem· respei-
to por 1iindúem, · todos os 
abusos, que essá canalhada, 
infrene e üesa,:e1lg·onhada, . ' . continue a enxam1ar as 
ruas e praças, aband11nando 
a escola, haventlo tantos 
que desde o inicio do armo 
escolar, ainda lá nfio puse­
ram os pés, entdo será a 
prova provada, que vive­
mos em pleno sertão da 
Hatentotia e que não so­
mos digno~ da considera­
ção de ninguetn. Eumpl'e, 
pois, (1 Camnra, o oprigm· 
por t ·dos s meios, os seus 
emp1·egados a <çntrarem na 
erdem e a bem merecerem 
o dinheiro qúo ganham e ' 
a consideraçüo. le ~ock,s. 
Sabemos qne foi ofidado á 
digna e iut.eligente dil'edm!a 
das escolas tl 'esta Yih.t. pai·a 
que se digch3.man·lar fazer 
nasmesmCls, umas 11roler.ões 
aos alun<)8, para 11ue elles 
se compenotl'eru dns seus 
deveres e se portem ru l'na. 

·Aos 1nontes 
PREÇOS POPULARES-e se não . ' . vcpm: 

Amen'doas--TUDO 
ASSUCAR-- 1 

kilo 6~00 
S~oo 

JO.'j'JOO 

) )) 

)) )) 

)) }) 

)) )) 

I 5"ºº muito cfina 1 

28~00 imitação francfsa 

A mendoa torrada 
kiio 14.tJJOCl 

AMENDO~ DE.MONCORVO •. 
kilo 18~00 

REBU~ADOS 

ALIANÇA kilo 
1 

SORTIDOS (COCO, CHOCOLATE, 
cacau ETC. kilo 
ARCOS kilo 
COMBATE (FRU~AS) kilo • 

12$00 

14.'tbOP 

7$00 

BOMBONS EM LINDAS FANTAZIAS 
PREÇOS DIVERSQS 

BOMBONS cc~I~'' 
kilo 

----···----
como o devem fazei·, res­
pe~tando as correrias,. nã_o ~ 
suJacido as ruas, não estrt1 · 1 
gando a pavimentação nos 
largos e piaças, com os 
seus jogos etc; 3caban­
do com as correrias, co'm 
rodas e arcos, respeitan­
do os,ninhos das aves, cu­
jo tempo de creação . se a­
proxima etc. Vamos a ver 
se, assim, alguma coisa se 
conseguíráde util e preciso. 
Que es$a onda de lama e 
desrespeito. seja feita parm· 
nos limites da hoa educc.1-
ção, para uão fl c a r rn o s 
mortqs debaixo d' ela. 

Os pais de familia 'de 
nada se importau1 e ain­
da llit terça-feira, L9, o 
Hev. mo Beitur desta vi 1 n, 

no sermão a S. José, lá a­
l1ordou 'tle noro o assurnpto 
e tão bed1 e lao aproposito o 
fez. Mas é' tempo perdido; 
a'falta' de respeitopm· qur,m 
manda, e o nf o t•~ rales 
miciênrnl'é tanto, que de na­
da valem, nem o que ele, 
Lêmtas e t:lo frequentes veses 
diz,nem o que nós p-:ira aqui 
escrevemos. Chegou-se a 
urn ponto de falta de carater 
e de ·respeito, que parece 
que ::i. atual sociHda'de, tem 
de acaLar, para ver se nas 
suas ruinas, alguma coisa 
de honesto e digno, se le­
vantará. 

Voltaremos a este as­
sumpto, tantas vezes. quan­
tas furem precisas. para ver 
se o que a Camara legisla 
se cumpre ou não. 

. ' ASSOCIAÇÃO DOS . ' ' 

-LJBÓ.llBEJllOS VOLU;Wf (\RIOS~ 
, , t .... J 

r. Gomo nos dem:iis annos, 
est~ .Ã.~sociação comemo­
rou a qê!ta da sua fundação 
no dia t 9 do corrente, as­
sistinq9 o seu corpo 'activo e 
!li ·~cçàq 1 i~ missa na Egreja 
~!atriz f; .faze.udo em segui:.. 
.da l~ma füllJJ1g~m a9 Cemi­
·~rio ,1pnqe. ,estão deposita'­
. .dos os éestos~ Q oi'taes. de 
.tant.O · niod~fus membros 

• ~ ._ 4 I 

~o: 09rpo .: activo e d'ou .. 
tros filhos ilustres desta ter .. 
ra, que foram em vida prrs­
tan tes auxiliares d'esta hu­
rrnmitária , ioslituição . . Em 
todos ~stes acto~ ~it o Ir!. oµ 
parte a sua banda de musi­
ca, que convidada pelo Di­
recção para esse fim~ int~i:- · 
rarnente se poz da melhor 
yqn tad,e e á : disposição df;l 
Associação,, e que tão hcin­
rosamete usa o titulo. De 
tarde, a mesma banda to­
cou . cerca de 3 horas i;o 
Largo Dr. Fonseca Lima; 
agradando corno sempre. a 
execução de lindas peças do 
seu reportorio. 

... 



•.» l ... 
A· noite, u corpo activo 

e alauns socios amigos da " . Assocíaçàol reu 11 1ra111-se 
n'u111a depen~lencin da ca~a 
comp:·:ida ha ano~ para. u 
SPU qual'tel (e moda nao 
entregue pelo governo) on­
de na melhor ordem se efe­
ctuou um jantar de co~fra­
ternisação, que terrnmou 
cerca da meia noite. 

Aproveitamos estes mo­
mentos de alegria, para pe­
direm a todos os membros 
do corpo activo que. con · 
servem sempre o mmot· a· 
môr pela sua Associaçâa, 
para que ella possa conti 
nuar a existir e prosperar. ""----···-----

SOUZA ALMEIDA 
Este nosso presado amigo, 

dileto conterraneo, professor ofi · 
cial em Sandim, Vila Nova de 
Gaia acaba de ser provido inte­
rinadiente, na escola oficial de 
Fão: motivo porque nos regosi­
jamos e lhes damos os n:)ssos 
sinceros p•1rnbens. ----.. ·-----

Cadeia Civil 

Na passada terça-fei­
ra. 19 do corrente, fez se 
a mudança <los presos, da­
poeUg1 imunda, onde ve­
getavam, para as instala­
ções, hygienicas e modela­
res, no edifü:io municipal, 
onde se acham varias l'e­
partições publicas. Pelas 8 
horas sahiu da Matriz, pro­
cessionalmen~e. o Sagrado 
Yiatico, caminho das pri­
Files, e ali, na sala enferma­
ria, 'lindamente adornada, 
p:·ofusão de lumes e flores, 
foi ministra<la a Eucaristia, 
aos preses. Ás varas do pa­
lio e lanternas, iam as pes­
soas mais categorisadas da 
vHla; os Bombeiros Volun­
tai·ios, com a respectiva Ban­
da de Musica, tambem 8e 
incorporaram, fasendo a 
Guarda de Honra. Esta pe­
quena festa, de todo o pon­
to simpatica, foi promovida 
e levada a cabo, depois de · 
concedi<la a previa liceuça, 
por um grupo de damas <la 
nossa melhol' sociedade. 
Honra lhes seja. A' ·f·hora 
da t:wde, foi sel'vido aos 
presos', po1· varias damas, 
nrn explendido almoço, em 

'<11 w até rn1 1J faltou, n café 
1! o vinho do Porto. A me-

·O •~SPOZE:\ llE~SE· 

sa achara-so lind:::nente 
posta e a sala o:ide fni ~er­
vido. helarnente ornnm~~n­
tada. Esse almoço fui cus 
teado por gtmerosas ofor­
hs, übLida~ pl !ln excele11- • 
tissimo Ddegad ' Ja Comar­
ca, que fui o pt·ornotm· d'c:l­
le. O seu Lols<) pal'ticub1· 
l~eve tel' suprido o que fal­
tou p:wa o curn pleto da des -
pesa. Este nosso querido 
amigo, tambem angariou 
donativos, para que as pee­
sas se apresenta8sem lim­
pamente vestidas. Foi urna 
festa encantadora, pela sua 
sim plidda<le. 
· No espaço ajardinado e 
destiu::ulo a recreio d o s 
presos, tocou, dm·ante o 
almoço, a Banda dos nos­
sos Bomb~iros. Todo o dia 
estiveram as prisões e mais 
dependencias, que se acha­
vam tambern ornamentadas 
com colchas, palmas e flores, 
em exposição e pode-se dt -
zer que to<la a gente da 
nossa linda terra, por ali 
passou e todos, calorosa­
mente, manifestavam o seu 
contentamento por ver que 
l1ouve uma Gamara que se 
lembrou que os presos, a­
pesar de o set·em, eram se -
melhantes seus e os tirou do 
antro asqueroso e repu­
gnante, onde viveram tan­
tos annos, para umas . de­
pendencias hygienicas 1 sel'­
vidas de bom ar, sol a jor­
ros e dotadas com as me­
lhoresconditções, para o fim 
a qne foram destinadas. E 
assim é; custa a ac1·edita1·, 
como se consentiu que, tau-

ti·· annos . se albergassem 
presüs. en1 t;rns prisõe ; ha 
cúes e até porcos, qur se 
acha va111 muito 111ais bem 
inst:tl : 1Llo~ . Honrn, p1.1i ~ . se­
j:t ú Carnara , por ter tido 
essr rasgo e ser um dos seus 
prinléi1·os gestn8. 

O exceleutissimo Dele­
gad1 1, co1·açüo h( ,ndos 1 e 
compassivo, deve estar 
cheio de contentamento, 
uâo 8Ó pnr ve1· que os pre­
sos melhnrar:im de todas 
us furmas, quer de casa. 
quir de c . .;111odidades, m·1s 
tambe:11 por ver que tudo 
correu bem e qne todos o 
elogiavam pelo conforto que 
proporciuuou aos presos. 
pois que, alem d1J almoço e 
opipat·o qne elle foi, llie deu 
uma esmola a cada um. Em 
nome dos presos lhe agra­
decemos todo esse carinho 
e conforto que lhes propol'­
cionou e rsta R0dacção, re­
presental1te li<lima da nos­
sa terra, aqui, tambem, lhe 
deixa, expres~o. o seu pa­
rabem, franco e sincero. 

O Excelentissimo Dele­
gado, pede-nos para, em seu 
nome, agradecer-mos a to­
das as pessoas que ao seu 
convite aceddram, ás que o 
ajud;;iram quer com traba­
lho, quer cvm donativ1 ·s pa­
ra esta festa e muito em es­
pecial ás excelentissimas 
damas, que tanto o auxi­
liaram e tarn carinhosameu · 
te sen·iram nos presos, no 
seu alrnoçu. 

Aqui fica, p0is, o seu 

-----'--------·------------
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agra<iecimento a todo3. 

---···----
CLU8 ARTISTICO 

Dl~~ordem 

Cum este titulo e sub-ti­
tulo dêmos 110 nosso nume­
ro passado, <le sabado, 
uma local que causou um 
certo alvoruco entre os as­
sociados e a clireçüu do no­
vo clulJ qne no Largo D1·. 
Fonseca .Lima começou a 
funcioua1· lia pouco tem­
po. 

Alguem nos inform ou 
e foi publit:o por toua a vi­
la que no dPming-o, 10 do 
corrente, pelas 3 horas da 
t:irde . alí lionve desordem 
011tre 8ocios d 'aquela casa. 

llldagando th caso su­
c<3dido sonhemos ter-se da­
do o caso entre dous dos 
associados, coustando, ter 
havido bofeta:!as e socos. 

E curno era corrente a 
afinnação dê se haverem 
trocado estas amabiliJades, 
nssim o referimos no ulti­
mo num 1Jr0 de domingo 
passado. E:em intuitos de 
rebaixar ninguem mas com 
a mira em 4ue casos Jes­
ta ordem não tenham con­
tinuação que é semµre pre­
judicial, tanto para os so­
cius d'aquela agremiação, 
corno para o publico que 
presenceia estes espectacu­
los. 

Sucede porém, que pa~­
sado o sabado, e o domin­
go. nos procura na nossa 
redação uma comissão, ou 
direcção composta dos srs. 
Guilherme Mendes de Oli­
veira, Francisco dos San­
tos Garcia e Americo Cou­
to Faria, a ilucidar-nos do 
que alí se passara, fazen­
do-nos vêr que tal caso não 
se tinha dado, conforme 
relatamos na parte «desor­
d~m» e «grossa pancada­
ria». 

Pela direção nos foi di­
to que o que ali se passou 
no referido domingo entre 
dous socios não foi nada 
que chegasse a vias de fa­
cto, mas sim urna alterca­
ção um pouco fóra do vul­
gar, e que os contendentes 
já no dia de hontem ha­
viam feito as pazes, fican­
do isso li11uidado e11tl'e os 
d-0us P, a conte1\to da maio-

.. 



ria do" socio:, que para 
es .... e fim haviam reunid1> 
110 me~mo dia. n Cl11h. 

Se111 i11dag:tr de t,Hla a 
vernci !ade dc"le caso que 
nos não iulereRsn nem de 
leYe rofel'irnos {)L)I' <lll:llquer 
malqu-erença, como algnem 
quer fazer. insinuar ~10 aui­
mo do publico, mas s1 m por 
relabt· factos qne se Lhio e 
que se nüo fiz0r menção de­
les podem mais tarde trazer 
consequencias desagrada -
Yeis. Foi o que relatamos 
sem intuitos reservados. 

Bem sabemos que aqui 
se exagera tudo e quando 
a noticia chegou ao nosso i 

conhecimento já talvez vies. 1 

se em edição muito correta e li 

aumentada: por isso damos 
de preferencia e aceitamos 1 

a observação ditada pelas 1 

pessoas que se nos apresen­
teram relafando o lacto a­
contecido, não nos repn­
gnando acreditai-os. 

No entanto sem que­
rermos dar-lhes lições de 
moralidade, ousa mos uiwr 
que nunca se deveria con­
sentir altercllções nesta~ ca­
sas que devem sempre pri­
mar pela boa ordem eulre 
todos. 

E temos dito. 
___ , ... 1 :iac • • 

.Joel de Magalhães 
JIEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 
Rua Barão de Espozende. -----.. ·-----

FESTIVIDADE A s. JOSE 
Na nos~a Matriz teve 

lugar na terça-feira. l 9 do 
corrente, a festividade em 
honra do Padroeiro S. José 
Constou de missa cantada 
a grande instrumental e á 
tarde exposição aoS.Sacra­
mento; um sermão. Proce­
dera-se á costumada nove­
na. 

~------+------~-

El)IÇ1\0 ~10NU~·lEN'rAL 

.A Historia IliiStrada da Literatu­
ra Potuguesa 

En1 tomos ID••nsais d•~ a~ paginas, optfn10 
pap!~I eooehé, 1uag0Ui~a 1nent•~ ilosfrados. 

E CO~TIHl,l: 
biogr;1fi;1s completas, re:ratos, vista., eMtume~ . mnnumcutos, rosto 
de edições raras, mannseritos miniaturas e f;1c similes de aut 
g!afos, em soberbas gran11 as, algumas das quais HO HS TEX TE,ó 
COrflS. 

CO NST ITUIN DO • 
um precioso a!bam em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curinsiss1ma documentação g1áfka, A· tigos de 
especialisados pro{e~;;.J1'.JS e l1te,.âtos de nome cJnsagrado. 

Cada tomo . . l 0$00 
A Historia llustracfa d:t Llteratur:l 1•o~s;11ez.t, com­

prehend~rá pouco ~1ais ou menos dois grossos volumes de ''ºº paginas ca­
da e sera uma publicação de lu~o, para o que se renniram todos os elemen­
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da lrttl.!ratura franresa de 
Lanson e Benedit e H:izard publicadas pelas importantes livrarias Hachette 
e Laious~e. esta publicação constituirà al"nma coisa de inédito de grande e 
d "' ' e n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuuiram condicões como para a 
criação dêslo monumento, arquivo das maravilhas que ·nas ltitras a Mssa 
história encP.m1. 

A8Sll'W.lTlTRA: 

Preços, l11chdodo embalagens • eforçadas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Afsinatura e:;pec ai de cada número saindo mensal­
mente e pel11 correio, contra reembôlso (só pára o 
co,,tmeute e ilhas) . • . . . . • 11800 

Assinatura (pagamento adiantado) 
3 meses 
33~00 

i ano 
128:$00 

África Oriental, Oclcle .. tal e F.sp:t-

G meses 
65~00 

Registado 

nha . • . . . . . . 31·)50 67:500 
79:$00 
U./}00 

{32·~00 
'13~ó00 
142500 

Jndl:t, Haeau e 'l'lmur . 86$00 
1<~st1·angeh·o . 37800 

Cada tomo avulso, não inelolndo 
porte e embala~em - 10$00 

PEDIDOS âs 1.lvrar:as àlL• • .\Ult e DERTll ~~D 
ia, nua G:\rrett, 7õ 

1,1~00.t. 
4ssfua-we nesta ·dia, na Lh1·arla Espozeocrense,nua Direita 

- - - - ... '-- ---·- - ---- ----
(J0.1I(J~IV~ DOS 

.Por causa tias du\1i­
das. - Falsas i m pn­
tações. 

... Snr. Director. 
Mais uma vez sou constran· 

gido a importuna-lo. 
Sou obrigado a pôr eis pon­

tos nos í í, em tudo o que para 
ahi se levanta. 

Não tenho habilitações litera­

motores das calunias, atiradas 
a pul-·lico contra minha pessoa 
e os que me consideram Zara­
gateiro, que sou eu, e sà eu o 
autor de todos os escriptos assi­
nados por mim, neste jornal. 

Não é subjugado por quem 
quer que seja que dou á luz da 
publicidade os meus artigos. 

ELECTRIFICAÇÃO DOS COMBOIOS , rias e, px isso, competencia 
parn escrever em jornaes, já o 
afirmei por 1.fü·crsas vezes, toda­
via farei o possi,:cl por me fa-

No dia 12 do corrente, um 
director da General Electric , 
Company chegou a Lisboa num 
Junkers. Vem tratar com a C. 

Estejam descançades os que 
se defendem, e empurram as 
culpas todas, sobrequemquer que 
nao lhes quero mal, mas seria mais 
digno que sustentassem o que 
fa%em e o que dizem, como esse 
a quem voces atribuem todas as 
culpas. 

Se quizcsse falar, muito ti­
nh.l a dizer, dos tacs, que se in­
titulam os mornlistas, os cor­
reptos, os sinceros, os limpos os 
educados ... 

P. da electrificaçao das suas li­
nhas. 

- • 1 lllo •• 

GOVERNO MILITAR 
Tomou posse do orgo de 

sub-chefe <lo governo militar de 
Lisboa o maj~r do estado maior 
V~CO de(< V;llho. ----···------,. 

zer compreender neste singdn 
arrasoJdo. 

Há por ai uns cerws c1v.t­
Jheiros, e principalmente os 

' meus inimigos figadaes que não 
querem, nem á mão de Deus 
P~1dre, conformar-se de que sou 
eu o :iutor dos meus escrintns, 
n'cstc jornJI. ' 

Pois fiqurn1 ~· no-; os prn-

Tenho a certeza que se fos­
se cu que fizesse cerras insolen­
cias, dos meus desafectos tinha 
que Oll\'lr. 

O sino da tnrre dobrava a 
finados. 

Mas aos que duvid.1m e dt:s­
prctigiam o que escrevo, só lhes 
digo que não preciso de ir con -

sultar nenhum bacharel p:ira di­
zer as \'er<lades nms e crn:1s que 
observo e sinto. 

N:io consentirei, sem o meu 
protesto, que alardeiem como 
a~1tor d~ tndo o que escrevo, o 
digno, ilustrado e sincero pro-

-! fessor de Fão, o Ex.mo 5,..r. 
João Mendes. 

Desafio sej1 quem fór a que 
me r:m·e s~mt'lhante coisa, cha­
marei mentiroso e imbecil a tôdo 
.1qu~le que tenb.1 o .1tre virnento 
de fazer tão ~uposta afirm.ição. 

Aquele digno c.walheiro nun­
c:1 se envol\'eu na minlia vida 

' nei:n tao pouco me deu co;1se-
lhos; n~L1 .1dmito nestas coisas 
nem no~tr,1s por prinôpio ne­
nhum, J}uJ.rntes. 

~ó patife~ e cov.trdes é qu.; 
procur,1 :n v111gar-se 0 ,1 pJrte 
fraca, para desmoralizar narn 

• J" ' l ' ' 

pre1~1<t1c1r um excelente chefe de 
f.uml ·a, que em todas as suas 
:~c..;ões demonstra um caracter 
limpo, cheio de le-1ldade e fran­
queza. 

Agora que já, fiz estas de­
clarações q_ue são a expressão d,1 
ve:.dade, digam o que querem, e 
CXIJam o que lhes aprouver, que 
eu para tudo estou pronto, e não 
são os vossos roncos gue me 
a n:ed ronta m. 

A fa)t,1 de cu.icter é que faz 
tt1do isto. 

E os Dutros que os aturemt 
Quintino llfartins Ríbeiro. 

.~~ lT NVI OS 

CDMaRC• DE ESPDSERDE 

Editos de 30 dias 
1.ª Publicação. 

Correm 11este J uizo 
de Direito, a contar 

da s e g u n d a publicação 
d este anuncio, citando 
José Vilas Boas Soares 

' casado, de Fào, mas, 
~1gora, auzente em pal'te 
mcerta do B r a z i l, pa1·a 
assistü· aos ulteriores ter­
mos da execução, qu.e, 
contra sua mulher, Maria 
Gomes Soares. move Joa­
quina d a Silva Oliveira, 
casada, ambas cesidentes 
na mesma freguezia de 
Fão. desta comcH'Ca, pal'a 
pagamento da q u a u ti a 
exequenda de mil escudos, 
juros e custas que se li­
quidar·em a final. 

Espozeade, 2 de Mal'~ 
ço de 1929. 

Verifiquei: 
O Juiz de Din,ito, 
Alexandre Amorim. 

O escrivão do 3. 0 oficiÔ, 
.Jusé Maria da Costa Al­

vares. 
----···-----



----···-----· 
Veride-se 

-----···----
lOO qu.il1dades de 1yp1 "' 

fantnzin, o que hn d<~ rn:1is 
rnode1·no, pnrn cn1·tõe ... de v1-.i­
ta e de luto. 

-----···-----
FABRICA DA GRANJA 

º·' 1tu;.:1,,o~ 
! as 

C!tt depositu de zincu. 
par·a azeite, que leva 1 al­
mude, com torneiradebron­
ze, medidas de folha, desde 
·1 litro para baixo, com . res­
pectivo aparador de folha 
de zinco, tudo quasi novo. 

' Cartões de tod .• s ns qua­
! Jidade~. Preço<> desde 1.50 esc: l 

Hop<1 1 êlÇâr, de tudas 
lliê11·cns de auton1oveis; . . 

tanoss< nes para cannone-
o cento, em brnnco, ut:3 5 es­
cud.H:;, P1·etos em todos os . 

l 
tamanhos a p1·inciriu1· em 4\. 
escudos até 10 escud· 1~ o cen- i 
to. Ninguem, no seu p1'op1 io · 
intet'esse, deixe de cono;;ullar o 
nosso mostruario e preç1)s. 

Preço modico. 
......... 

Tambem se venrle um 
,deposito para petroleo, 
araude, de folha de feno. 
~om n:edi4as, escorredor 
etc. 

Nesta redacção se diz. 

---·····----
BATATA 

SELE IONADA PARA SU1El'HE 

i\ Otr\~u:iée~ 
VENDEM-SE 

A ~~ormosa Gabrie­
la, (ouo Filho do Desti110.), o­
rioinal de M. Valoris, 4 volumes 
er~ fasciculos, (83 fasciculos), de 
1$00 rr 

• . • . 1 Lugrhnas de mo-
De qualidades pt odu.tt- l lhet•, por D.Julian Castel:mos, 

VaS e resistente á IIlOiesba, em 4 volumes, ( Oll 80 fascicu­
de · proveniencia garantida los, soltos), preço de cada fasci­
por certificados de ori~em, culo 1 escudo. 
vendem para entrega ime- 1 ·.l mores de Prinei-
diata. pe (ou Afüterios dum 1'um11lo, 

Os S NTOS tradução portugueza de Nazare-
DOMINGOS D A th Chagas, 102 fasciculos,(4 \'o-

, l\IAIA & C. ª lumes). 

Ru·a do Heroísmo 177- Nesta rcdacção se mostram 
POHTO-Telefone-2397. e diz-se o seu custo. 

tes, nressori11s Fol'd e ou­
tros. 

:.\Iuliiliê1s, rnadeiras pn­
ra construção, etc. 

• J 4IOO -

Loja- A lnga-se 
A loja uu ~alão ontle 

funcwnou ultimamente e, 
Hegisto Civil desta vila, 
que <1slá junte á Livraria 
Espuzendtus.e, conteudo 3 
portas. 

flaj>el plissado 
' Que serve para muitas apli · 

caçõcs, cm todas as côres e mais 
uma, a preços sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido, 
----lllllli-·•··----

'11 inta pa1•a marear 
rOOJUl-A melhor tinta que 
ha, franceza, de Alexander, \'en­
de a typografia Espozendeme. 

-----···----í"asa «HAVANEZA· 
Em ex:posição 

Bicicletes de corrida e de passeio 
V e~de a promto p1gamento e a prestações. 

... 

F1r1naa Peitoral FerrnglaDA '. 
•• Far1acla Franco 

e.ta fuinha é 11111 precioso medita· 
meato pela sua acção tonlca reconstitu­
inte, do mais reconhecido pro1!_ello nu 
pessoas anemlcaa, de constltulçao flaar., 
i:, em geral, que carecem de torças a~ 
organismo, ~ ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.trador, de facll dlge. 
tão, utllisslmo para pessoas de estomagc 
debll ou enfermo, para coavalesceates. 
pessoas ld1>sas ou creanças. 

Está legalmente 11utorlzado e ..,,.. 
vlll.:lado. 

Perlro Franc.o & (S 
DltPOSl'fO GERAL 

ltuA UE BELe.M, 1'7 ·LISBOA 

,. 

Um lindo livro. 

(VERSOS) 

-- -DE-·- -

]Raria da Gihm 1'iaira . 
Um elegante volume contendo muitas pro­

duc~ões iJOeticas em magnifico papel assetiaadas 
com o reLrato da extincta. 

P.aEço ....... •. 2isoas. 

O producto da venJa da edição é destinado 
ao levantamento na sua se,mltu a de urna la;>idc 

comemorativa. · 

A' venda em todas as livrarias do pais, 
em Espozende na Typogr"fia Espozendcnse de 
Jose da Silva Vieira. 

[ __ 
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PASSAPORTES 

A gehcia -~Braz~l 
DE . '' . 

ANTO~IO LOPcS ROOR!GUfS u' ARUA 

Preferir esta Agencia é ter a 
CU teza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalidade. 

( 
""' ... 

Antuuio ·Lopeb Ro<lrii:ltes d'Arcia . , • 


